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Um dunam aquí e um dunam acolá

Dunam após dunam, redime o

Keren Kayemet Leisrael, a terra de

Israel.

E com cada dunam de terra que

se redime, erguem se alí mais colo-

nias, plantam-se mais árvores. Isto

significa mais pasto para animais,

10818 casas para os nossos irmãos

que voltam à Pátria.

Não é fácil ao Keren Kayemet

Leisrael, redimir a terra. Muitas ve-

zes está ela nas mãos de proprietá-

rios que não a trabalham, que a dei-

xam abandonada. Mas o K.K.L.

faz todo o possível para transferir

essas terras para o povo de Israel.

Entrega-a aos nossos chalutizim para

construírem colonias com uma única

condição que êles mesmo a trabalhem.

Pois a terra só será nossa de verdade,

quando nós mesmos a trabalharmos.

OXK.K.L. conseguiu fazer o que

fez graças à compreensão do pou-

co que para ele contribuiu com

todos os esforços. O povo judeu sem-

pre compreendeu o seu valor e sem-

pre contribuiu para êle.

E fará muito mais ainda no fu-

turo, se você meu caro amigo contri-

buir para êle, do teu próprio bolso.

Um sorvete a menos que você coma,

menos um cinema e menos um chocc

late ' um tijolo que você oferece; para

construção de uma casa, é mais um

pedaço de terra que você redime onde

se erguerá um novo kibutz, é mais
uma árvore que se planta em Eretz
para proteger a terra da erosão e dar
sombra aos nossos chalutzim nas suas

horas de descanço. 



 

Duas palavras
Meu amigo:

Você decerto já ouviu falar, muitas vezes, no Keren Kayemeth;

já foi a muitas festas em que lhe pediram contribuições para o Keren

Kayemeth; já ouviu seus pais dizerem que estavam contribuindo para

o Keren Kayemeth — e é bem possivel que você tenha pensado, consigo

mesmo, que o Keren Kayemeth não tinha outra função sinão tomar

dinheiro, dinheiro seu, dinheiro de seus pais, dinheiro de seus amigos...

Sim, Você tem razão quando pensa que o Keren Kayemeth quer

o seu dinheiro e o dinheiro de todos os judeus espalhados pelo mundo.

Mas provavelmente não sabe por que motivo, e — vamos falar franca-

mente — tambem nem lhe interessa saber das verdadeiras razões do

Keren Kayemeth. E' que vecê tem a felicidade de viver num país livre

de preconceitos raciais, num país que lhe oferece todas as oportuni-

dades para estudar e viver sem susto, para vencer sem receio de odios

e perseguições. Mas talvez seu pai não tenha tido a mesma soriel.

Pergunte-lhe se ele assistiu a “pogroms”, se viveu em “ghetos”, se

conheceu os nazistas. Se ele não passou por nenhum desses sofrimen-

tos, considere-o um homem feliz, mas se passou e assistiu aos horrores

da perseguição racial então ele lhe contará que tudo aconteceu porque

ele vivia em terra alheia, dominada por pessoas alheias, de religião

diversa.

O que o Keren Kayemeth almeja é evitar que você ou qualquer

cutro judeu, em qualquer parte do mundo, venham a sofrer algum

dia por falta de um pedaço de terra que seja seu. Com o dinheiro

que você e seus pais e seus amigos contribuem, o Keren Kayemeth

compra mais um pedaço de terra em Israel. À terra em Israel não é

barata, infelizmente; custa dinheiro e muito dinheiro. Mas um dia

ela terá que nos pertencer totalmente. O seu centavo, jogado diaria-

mente nos cofrezinhos do Keren Kayemeth, significa novos palmos de

terra resgatados, redimidos, libertados — nossos! Keren Kayemeth

quer dizer isto, justamente: a redenção, a libertação da terra, da terra

de Israel, para os filhos de Israel, para acolher os filhos de Israel

a qualquer momento e lhes permitir viver em paz.

Coopere em todas as campanhas do Keren Kayemeth, adquira o

hábito de juntar dinheiro nos cofres do Keren Kayemeth!

Professor MOYSÉS BURLA 
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Este “Leshaná Tová”, o6
mandou preparar especialmente para
você, criança [801 do Brasil, para
enviar para teus pais, teus profes-
sores e teus amigos.

E” u meostume judeu muio bo-
nito, o de enviar cartóes de felitacóes
para o Ano Novo.

Está escrito nele “Leshaná Tová
Tekateivu Vetechateimu” — sabes o
que significa isso? — Que lhes seja
inscrito e ratificado um bom ano —
é a traducáo exata das palavras.

Há um pensamento judeu, que
por época de Rosh Hashaná ,são no
céu, avaliados todas as ações, boas e
más, qu esão por nós praticadas du-
rante o ano. Se as boas ações pesam
mais na balança do que as más, então
nos será destinado um ano bom e
cheio de venturas. Se ao contrário,
forém as más mais numerosas do que
as boas, então o ano entrante será para
nós de acôrdo com o merecido. Mas,
existem entre Rosh Hashaná e Yom
Kipur dez dias de intervalo, os cha-
mados “Asseret Yemei Tshuvá” (os
dez dias de arrependimento) nos
quais todos os homens te mainda ‎ה
possibilidade de arrepender se since-
ramente dos maus atos cometidos e

prometer a sí mesmo, comportar-se
bem no ano entrante. Três são os
meios que nos são dados para mostrar
o nosso arrependimento: Tzdaká,
Tshuvá e Tfila (Caridade, Arrependi-
mento e Oração).

Por isso é que o nosso destino
embora indicado em Rosh Hashaná,
só é ratificado em Yom Kipur-pois
só então é que no céu se verifica se
os homens souberam aproveitar os
dias de arrependimento que lhe foram
concedidos.

Quando nós enviamoso cartão de
“Shaná Tová”, enviamos juntamente
com êles os nossos votos de um ano
feliz, de um ano de paz, e de felici-
dade.

Nós judeus, temos muito o que
pedir esse ano; Que os nossos irmãos
de todos os cantos da Diáspora pos-
sam voltar ao seu lar à Eretz Israel.
que o Estado de Israel se desenvolva
para poder obsorver a todos aqueles
que para êle voltam; que se abram os
corações dos judeus para ajudarem
a seus irmãos na reconstrução de
Eretz Israel que venha então para to-
dos nós SHANA TOVÁ UMEVURA-
CHAT — UM ANO BOM E ABEN-
COADO. 
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(HONRARIAS, NÃO VÊM SEM MÉRITO)

Uzi era um grande sonhador. Des-

de pequeno tinha por hábito fazer

planos e mais planos para o futuro.

Quando eu for grande... quando

eu tiver tres anos e ja for ao Jardim

de Infância, e mais tarde: —Quando

eu for grande, quando tiver 6 anos e

já for a escola então, quem se poderá
igualar a mim, a Uzi?

E quando começou a frequentar

a escola, e aprendeu a ler, começou

Uai, a interessar-se muito pelas man-

chettes dos jornais. Mais do que isso

não era Uzi capaz de ler. Mas mes-

mo as manchettes eram muito inte-

ressantes.: O Alto Comissário chegou

a Eretz Israel...... O Alto Comis-
sário recebeu hoje a comitiva.

— Quem sabe? (pensava Uzi)

Talvez eu também venha algum dia

a ser comissário ou pelo menos co-
missário simples, imendou logo.

Passaram-se mais alguns anos.

Desapareceram todos os comissários

de Israel, e surgiu o Estado, e Uzi

nesse tempo, já lía o jornal todo, do

começo ao fim: O Presidente, o Chefe

do Governo... Ministros... Oficiais.

Porque não será também Uzi um de-

les? Equando no dia do aniversário

do Presidente o professor contou so-

bre a vida e a atividade do Presiden-

te, não mais se controlou Uzi, levan-

tou a mão perguntou:

— Mas como se chega a tamanha

grandeza?

— E” preciso estudar, estudar

muito, respondeu o professor.

A resposta não deu paz a Uzi, e

ao chegar em casa, perguntou à mãe:

Mamãe, como se chega a Grandeza?

— Que grandeza, não entendera

a mãe.

— Ser Presidente, ou oficial.. ou
ministro...

— E?preciso estudar, é preciso
estudar muito, Uzi. Você já prepa-
rou as lições para amanhã?

Também, mamãe! Lições!
Exatamente como o professor! Só
pensam em estudar e em lições! Para
que precisa o ministro ser tão ins-
truído? Saber gramática, escrita?

Pois se Ele não escreve as cartas
sózinho, não lhe faltam secretários
para isso. Matemática? acaso faltam
contadores no seu escritório? Geogra-
fía? Basta lhe chamar a um dos seus
hjudantes e perguntar: Onde fica a
Guatemala, ou onde fica o Uruguai?
E imediatamente recebe resposta

0) 



certa. E quanto a linguas estrangei-
ras, ele tem tradutores. E além do
mais, um ministro judeu, não preci-
sa saber linguas estrangeiras, os
outros que aprendam o hebraico!

E como é maravilhoso ser minis-
tro, sonha Uzi. E já ve se sentado
num carro, escoltado atras e na fren-
te por guardas e a todo minuto o es-
tão fotografando: O ministro discur-

sa.. o ministro recebe visita de diplo-
matas estrangeiros... o ministro no

seu escritório de trabalho... Em to-
das as revistas coloridas, aparece O
seu retrato todas as semanas. E ano-
ta-se toda a palavra que sua boca
pronuncia: O ministro disse... o mi-
nistro prometeu... o ministro decla-
rou, e não no fim da revista, num
canto qualquer escondido, mas sim na
frente, bem na 1.º página!

E o que faría Uzi, se de fato fosse

eleito para ministro? Em 1. lugar,

declararia férias para todas as esco-

las. Tres dias de férias, para que se
alegrem também as demais crianças,

não só ele sozinho. Não se deve ser

egoista, diz mamãe, pensar só em si

mesmo. Mas antes de declarar férias,

reunir se iam todas as criancas com

os seus professores, e estes iriam con-

tar sobre a vida do ministro Uziel,

sobre tudo que fez e pretende fazer.

— UVzi, você já adormeceu nova-

mente sobre o caderno, acorda-o a

mãe. Vá deitar Uzi!

— E a lição de matemática, e a

lição de Ingles?

— Amanhã de manhã terminarás

as lições.

E dentro de poucos minutos, Uzi

já dorme o sono dos justos.

E vejam que milagre. Uzi ador-

meceu na sua cama e acordou num

grande escritório, amplo e vasto, com

belas poltronas de couro. Uma sineta

sobre a mesa a sua direita, um tele-

fone a esquerda, e um vasto tapetea

seus pés. Uzi mal tocou a campanhia

e logo apareceu um servente. Mas O

que se deve dizer lhe? Mas este fala

sózinho:

— Boker Toy, senhor ministro!

Chá ou chocolate?

— Chá por favor, e doces de cho-

colate-encomendou Uzi.

Era um belo começo.

Depois tocou o telefone. Alguém

falou em francês. Ai, meu Deus! Não

entendia uma palavra siquer, pois

sempre detestara estudar francês.

Para sua felicidade, entrou o secre-

tário, e Uzi pediu-lhe ajuda.

— Uma palestra de caráter par-

ticular, senhor ministro, é urgente, e

pelo que parece muito importante.

Uzi empalideceu.

— Diga-lhes que o ministro não

está na cidade.

Será feito de acordo com a sua

vontade, senhor ministro. Adiarei a

entrevista para amanhã.

 

 

TESTE AOS SEUS CONHECIMENTOS

1 — Quem foi o fundador do K. K. L.?

2 — O que significa o termo Knesset?

3 — Quem é o Presidente do Estado de

Israel?

4 — Quais são os significados da palavra

Neguev?

5 — Como é o nome da colonia fundada

por chalutzim do Brasil no Neguev?

6 — Quem é o 1 — ministro do Estado de

Israel?

7 — Como é o nome e que cargo ocupa a

única mulher do governo de Israel,

8 — Como é o nome do teatro mais famoso

de Israel?

9 — De quantas partes é composto o Ta-

nach?

10 — Como é o nome da organização espor-

tiva dos trabalhadores de ISRAEL ?

RESPOSTAS A PAG. 19 



 

   

Para amanhã! e o que será ama-
nhã? Acaso é possivel aprender fran-
cês num día?

Depois começaram aparecer pes-
soas diversas, com pastas e papeis, e
cada um com conselhos, propostas, nú-
meros. E novamente, Uzi não conse-
guirá entender nada.

Se ao menos soubesse um pouco
de matemática, talvez conseguisse en-
tender algo, mas nunca na vida qui-
zera aprender matemática. E as pes-
soas, o olhavam espantados, Uzi em-
palidecía e calava.

E ao esvaziar-se o escritório, no-
vamente tocou o telefone. Dessa vez
falavam hebraico. Graças a Deus!
— Por favor, anote, dizia a voz:

Os últimos acontecimentos...

E Uzi anotou. Mas como se
escreve essas palavras... Ficou na
dúvida e como sempre nessas horas,
escreveu umas letras exquisitas,
que não se podia distinguir bem se
era uma coisa ou outra. Mas aqui
tudo precisa ser claro! E com o co-
ração aos pulos escreveu: acotesi-
mentos.

E de repente, enchen-se o eseri-
tório de gente: os secretário, os ser-
ventes, e todos gritavam:

Fora daí, ministro Uziel: Fora
daí ignorante! Teu lugar não é aquí.

Levanta-te daí. Vá para a escola.
E? lá o teu lugar!

Uzi, quiz responder-lhes algo,
justificar-se, mas sentia a sua lingua
comoque paralisada, sem poder emi-
tir um som.

E de repente, esqueceu o barulho,
e desapareceu o público revoltoso. A
luz do dia iluminou o quarto, e ouviu
apenas à voz de sua mãe: Acorde, Uzi,
venha!

Você ainda precisa aprontar as

lições de francês e matemática e ir
para a escola.

— As lições? de francês e mate-
mática? Claro, mamáe, sim. Já vou,
imediatamente!

Gracas a Deus! Náo foi mais do
que um pesadelo! E ainda bem que
há ainda possibilidade de concertar
tudo. Preparar as lições, estudar.

saber e não servir de chacota para as
pessoas.

E andando a caminho da escola,
pensava Uzi — quem sabe... todo
jovem em nosso país poderá algum
dia vir a ser presidente... mas antes
disso, é preciso estudar muito, estu-
dar, estudar!

Shulamit Klugaí

 

 

Com o ódio se derrubam mundos,
com o amor se constroem mundos.

Ussishkin

 

 

Não diga amanhã redimiremos.
Não deixe que a oportunidade te es-
cape. :

The Ussishkin
— 10 —
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SUCOTH
- Uma festa cheia de simbolos -

Prof. Moysés Burlá

A festa de Sucoth, como todas
as outras festas judias, está ligada à
terra. Ela simboliza a época em que
os lavradores, cheios de satisfação
pelo resultado de suas colheitas, as
leva mpara os celeiros. Esta festa
dura 7 dias e, desde o primeiro dia,
todos saiemde suas casas e vão morar
em cabanas construídas com bambús
e cobertas de galhos de árvore, apesar
das chuvase das noites frias que mar-
cam a entrada do outôno.

Durante o ofício matinal deve-
mos nos munir do Lulav — ou a pal-
ma superior da palmeira; do Etrog
— que é uma especia de cidra; do
Hadás — ou sejam ramos de mirta
e de ramos de salgueiro — ou Aravá.

O lulav simboliza a classe nobre:
ao colher o ramo superior da pal-
meira deve-se dizer: “Deus! fazei
com que teu póvo esteja unido como
as folhas deste lulav.

O etrog simboliza a casta dos sá-
bios. Ao colhé-lo devemos pedir a
Deus que nos dé inteligéncia e sabe-
doria, afim de podermos distinguir o
hem e o mal.

O hadás, que exala um bomper-
fume, simboliza a classe rica, cuja

tendéncia é expandir e ampliar os
seus negócios; assim tabém, ao colhé-

lo, pedimos a Deus que a fama de
nosso póvo se espalha pelo mundo.

A aravá simboliza a plebe. As-
sim como o salgueiro resiste ás ven-
tanias e tempestades, assim também
esperamos resistir, em nosso país, a
qualquer adversidade.

Estas quatro espécies de ramos
devem ser amarradas em conjunto,
para significar que, perante Deus,
somos todos iguais, sem distincáo de
classe.

Enquanto existiram 0 1.º e o 2:
Templos, os habitantes de Eretz-
Israel deviam festejar a festa de Su-
coth em Jerusalém, a capital. E como
havia grande afluência de forrastei-
ros de toda a parte do país, nossos
grandes legisladores estabeleceram a
moradia obrigatória nas cabanas.
Mas, não só para os visitantes. Tam-
bém os habitantes da capital deve-
riam deixar as suas casas e palácios
e morar, durante os sete dias, em ca-
banas ou sucoths. Com isto visavam
eliminar as diferenças de classe e
criar u mespírito maior de igualdade
e fraternidade em todo o pôvo de
Israel.

Esta é a moral da festa de Su-
coth. E oxalá todos nós pudessemos
festejá-la condignamente em caba-
nas! 



 
 
 
      

A Sucá de David
Quando os judeus atravessaram o deserto, abrigavam-se em

cabanas contra o sol e o vento. E por isso, depois de ter chegado

a Terra Prometida, quando já moravam em suas casas firmes e

sólidas, costumavam por época de Sukot, viver em cabanas para

relembrar os tempos dificeis.
Mas os riscos que moravam em belos palacio, não quizeram

mais construir cabanas, esquecendo os tempos em que viviam

todos igualmente: ricos e pobres. E os pobres, vendo isso, diziam:

já que não temos com que enfeitar as Sukot não as faremos. E

assim, cada um apresentando os seus motivos, deixaram de cons-

truir sukot.
Quando David subiu ao trono,durante a festa de Tabernáculos,

abandonou o seu palácio e pas-sou a morar em sua cabana, na

qual viveu sete dias completos.

De dia e de noite.
Os homens da côrte, chamaram-

lhe a atenção. “Não fica bem,
um rei viver numa cabana, como
um pastor. Responden-lhes- Da-
vid: Na verdade não sou mais do
que isso. Primeiro fui pastor de 44
rebanhos e agora o sou de pes- (4
soas. Ainda não sei que dias fo-
ram os melhores: si os primeiros
ou os últimos. Na minha caba-
na vivo a vida anterior e com isto
se alegra o meu coracáo”.
Como vissem os seu súditos

que o rei continuava na sucá e

chegava a dormir nela, também êles construíam sukot e moravam

nelas.
E os homens diziam: Quem não viu a suká do rei David. não

viu a mais bela sucá que existe! A guitarra do rei ficava com ele
durante toda a festa, e o rei tocava melodias pastorís das mais
belas. E os perfumes deliciosos e suaves que desprendia a sucá

de David espalhavam-se por toda a Jerusalém. As pessoas
diziam: Vamos ver a sucá de David! E, quando viam a sucá de
seu rei tão cheia de melodias de Israel, de alegria e de canto,
voltavam as suas casas com canções na alma e com palavras de
paz nos lábios.

Como não fomos merecedores de tanta ventura, a sucá de
David foi destruída e até hoje não foi levantada dos seus escom-
bros. E aquando em seus dias de festa um homemde Israel bendiz
o seu alimentoe roga pela redenção e salvacão do povo, recorda

a sucá de David ane foi destruída e pede ao Todo Poderoso “que

erga a sucá de David, a caída”. Herman Yerushalmi

— p—    



“Senão mais acima ainda...

O Rabi de Nemirov, costumava, por época

de “Slichot, desparecer, sumir...

Não era possivel encontrá-lo em parte al-

guma: Nem na sinagoga, nem no “Beit Hami-

drasr e muito menos em casa. À casa ficava

aberta. Quem quizesse poderia entrar ou sair.

Ninguém porém, teria coragem de roubar

na casa de Rabi...

Onde poderia estar o Rabi? perguntavam

todos curiosos.

Onde poderia estar? comentava o povo.

Certamente no céu. Era época de Slichot, antes

de Rosh Hashaná. E nesses dias temerosos, com

toda a certeza estava o rabi no céu, procurando

interceder para o povo junto a Deus, afim

de conseguir para todos os judeus perdão pelos

maus atos cometidos, e pedir a Deus que lhes

reservasse um ano cheio de venturas e felici-

dade. E quem poderia fazer isso senão o Rabi?

Só êle seria ouvido nos céus, e por isso cer-

tamente lá se encontrava quando o povo ia

para as “Slichot”.

Mas, certa vez, chegou a cidade “UM

Litvak” e um litvak, sabem vecês, não acredita

nessas histórias. No céu? dizia êle rindo, lérias.

Ninguém jamais subiu ao céu. E sendo como

todos os Litvakes são, muito instruídos, provou

por todos os livros sagrados que nem siquer

Moshé Rabeinu, conseguira subir ao céu, man-

tendo se 40 palmos abaixo do mesmo. Então

vejam vocês, lá é possivel discutir com um

Litvak?

Mas afinal de contas, onde poderia estar

o Rabi?

O nosso Litvak, podia rir, mas ficou com

uma pulga atrás da orelha. E resolveu des-

vendar o Caso.

(1. L. PERETZ)

Dito e feito. Ainda na mesma noite, en-

trou as escondidas o Litvak na casa do Rabi e

meteu-se debaixo da cama. Custasse o que

custasse, êle alí ficaria nem que fosse a noite

inteira, mas descobriria, o que há de realidade

nessa história a respeito do Rabi.

Um outro no seu lugar, talvez tivesse ador-

mecido. Mas um Litvak sempre se ageita.

Levou consigo uma “guemará?, e poz-se a deco-

rar uma página inteira.

De madrugada êle ouve bater. Estavam

chamando para slichot.

O Rabi, há muito que não dormia. Já há

mais de uma hora que o Litvak houve os seus

suspiros.

. Ninguém jamais subiu ao céu, dizia

o “Litvak” rindo...

E quem já ouviu o Rabi de Namirov sus-

pirar, sabe quanto dôr, quanto sofrimento, o

sofrimento de todo o povo de Israel, estava

contido em cada um de seus suspiros.

Umoutro no lugar do nosso “Litvak”, senti-

ria o coração dilacerado, mas um Litvak, vocês

sabem como êles são. Tem um coração de

pedra e por isso êle ocntinuou no seu lugar,

impassível. O Rabi em cima da cama, e o

Litvak... debaixo da cama. 



   

Depois, ouve o Litvak, como as camas na
casa começam a ranger... os habitantes da
casa começam a despertar, portas abrem-se,
fecham-se, e depois, novamente reina o silen-

e uma pequena luz da lua entra pela
fresta da janela...

O próprio Litvak confessara, que ao per-
manecer, sózinho com o Rabi, um pavor o
assaltara. Sentia que estava tremendo da cabeca
aos pés. Permanecer com um homem piedoso
como o Rabi de Nemirov, não era brincadeira...

cio...

Finalmente, o Rabi se levanta...
Primeiramente, lava suas mãos e os olhos

e depois dirige-se ao guarda roupa e retira
um pacote... aparecem roupas de camponês:
um casaco comprido, grosso, botas de cano
alto, um chapéu de pelucia e um largo cintu-
rão de couro encravado de preguinhos dou-rados.

O rabi sai e o Litvak, vai atrás.
Do bolso do casaco, aparece a ponta de

uma grossa corda.
O rabi sat-o Litvak, vai atrás.
De passagem, para o Rabi na cozinha,

abaixa-se, e debaixo de um armário apanha um
machado, o coloca no cinturão e sai.

O litvak, treme de medo, mas continua
seguindo os passos do Rabi.

Lá fora, reina um silêncio religioso dentro

da noite. Aqui e acolá, ouve-se de vez em quan-

do um suspiro que vem de um Shil, onde

judeus estão orando, outra vez é um gemido
de algum doente que ouve-se de uma janela... o

Rabi mantem-se sempre a margem das casas,
para evitar ser visto anda rápidamente, como

se estivesse flutuando, desaparecendo aqui e
aparecendo acolá.

E o Litvak, ouve o seu coração acompa-
nhar' o ritmo dos passos de Rabi. Mas conti-
nua firme, e chega junto com o Rabi, fora da

cidade. ו
Lagaresל‏

Fora da cidade havia um bosque.
O rabi se dirige para ele. Caminha uns
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” Uma pobre velha jazia “na cama

30, 40 passos e para diante de uma árvore,

e sob o olhar atonito do Litvak tira o machado

debaixo do cinto e com êle abate a árvore..

O Litvak vê como o rabi da uma macha-

dada e outra, parte a árvore em troncos 08

troncos em pedaços menores, e depois recolhe

todos e faz um feixe. Tira a corda do bolso,

amarra o feixe o qual coloca sobre as costas.

Poe o machado de volta sob o cinturão, é diri-

ge-se de volta à cidade...

Chega a uma ruela lateral, e para diante

de um pobre e velho casebre e bate na jane-

linha.
|

— Quem é? pergunta uma voz assustada

de dentro da casa. O Litvak reconhece ser à

voz de uma velha. De uma velha doente.

— Eu! responde o Rabi em lingua estran-

geira.

— Quem é eu? ouve-se novamente a per-

gunta de dentro da casa.

E o Rabi responde novamente em TUSSO:

Eu, Vassil!

— Que Vassil, e o que você deseja Vassil?

— Lenha — responde o simulado Vassil.

Tenho lenha para vender. Muito barato. Quase

de graça!

E sem esperar resposta, entra na casa.

O Litvak, não perdeu tempo e enfrenhou-se

pela porta atrás do Rabi.

da madrugada, vê uma

com móveis € utensílios

Na cama jaz uma

Que diz numa

E a luz cinzenta

casa velha e quebrada,

caseiros velhos e quebrados.

velha doente envolvida em trapos.

voz rouca € cansada:

Comprar? Com que eu vou comprar?

Onde tenho eu, uma velha viuva doente di-

nheiro?
—Eu posso te fiar

Vassil. Custa ao todo algumas moedas.

Mas como poderei devolver-te 0 dinheiro?

—Mulher tola que és-zanga-se O Rabi.

Veja, você é uma pobre velha doente e eu

— responde o falso

não temo em te confiar a lenha. Tenho con-

fiança em ti. Sei que mo devolverás, quando

puderes. E você tem um Deus tão grande e

forte no céu, e não lhe confias — e não tens

confiança nele que te dará algumas poucas

moedas? |

E quem me acenderá o fogão ?

geme a mulher. Eu nem siquer tenho forças

para me levantar, e o meu filho está no tra-

balho agora.

— Fu ascenderei o fogão para você —

disse o rabi.

E pondo a lenha no fogão — rezou O

Rabi, o 1.º capítulo de Slichot.

.

.

E quando a lenha pegou fogo, e a chama

crepitava alegremente no fogão, disse o Rabi,

mais alegremente o 2.º capítulo de slichot..

O 3.º capltulo, êle rezou, quando o fogo

já havia aquecido a casa.

O Litvak, que a tudo isso assistira, tornara-

se um fervoroso adepto do Rabi de Nemirov.

E mais tarde. Quando alguem costumava

relembrar que o Rabi de Nemirov, por época

de Slichot, voa ao céu, já não mais ria o Litvak,

mas acrescentava baixinho:

— Senão, mais acima ainda! 
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Como os nossos chalutzim começaram a conquista do Emek

A conquista do Emek
Desde os tempos da destruição eo entregou aos chalutzim, afim dedo 2.º Templo, estava o Eimek aban- que drenassem os seus pântanos, ealí construissem colônias. O Keren

Hayessod fez-lhes um empréstimopara que pudessem fazer colôniasagrícolas. Então saiu um grupo dechalutzim para construir Nahalaloutro para construir Ein Charod eoutros grupos saíram para construiroutras colônias.
O grupo de chaverim, encarrega-do de construir Nahalal, mandou em1º lugar três chaverim que estudas-donado. Enormes pântanos o co- sem o local. Quando esses chaverimbriam. Os pântanos, traziam ao vieram ao local, encontraram aí nãoEimek, doenças e morte. Há 30 anos só terríveis pântanos, como tambématrás, o K.K.L., redimiu o Eimek restos de um yishuy. Encontraram
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al, um velho árabe e lhe pergunta-
Tam:

— Bom velho, o que vem a seressas ruínas?

— Uma colônia que rulu, respon-
deu o velho.
— Que colônia havia aquí?
— Umacolônia alemã.

- — E onde estão os habitantes do Yishuv?
— Morreram.
— Recordas-te da colônia?

-

 

 

— Isso foi há 30 ou 40 anos.
— E desde então, ninguém mais

habitou esta terra?
— Havia uma colônia árabe, mas

também ela ruíu.
— E onde estáo os seus habi-

tantes? 6
— Morreram, morreram todos,

respondeu o velho.
— E de que morreram?
— Um mau espírito reina nessa

terra, e a sua água é ruim, disse o
velho e foi-se

Terríveis são as palavras do ve-
lho, disse um dos trés chalutzim. 2
yishuvim foram destruídos nesse lo-
cal, seus habitantes morreram dos
pántanos e da malária. E o 3.” yishuv
nosso é, o que virá a lhe acontecer?
Se os árabes que nasceram nesse lu-
gar, não puderam lhes resistir e os
alemães que são donos de uma cul-
 

  HA E

tura agrícola adiantada, vieram cons-
truir aquí uma colônia e não o con-
seguiram morrendo todos, o que será
de nós?
— Nós não temos outro caminho.

Nós temos que secar estes pântanos
c transformar esse amaldiçoado lugar
numaterra fértil.

E decidiram os chalutzim per-
manecer nesse lugar e constuíram
Nahalal. Nesse caminho foram todos

 

Nahalal nos los tempos

os chalutzim do Eimek, e ergueram
moshavot, kibutzim e kvutzot, e
transformaram toda a regiáo do
Eimek, numa terra que é uma fonte
de vida e um paraíso na terra.



 

 
 

   

 

    

 



Concurso para crianças até 12 anos
PARA COLORIR

O quadro que aquí está na sua
frente, representa dois meninos tra-
balhando num kibutz.

Não pensem vocês que os meni-
nos apenas estão trabalhando para
poderem tirar um bonito retrato.

As crianças dos kibutzim, apren-
dem desde pequenas a tomar conta
das suas coisas e a serem responsá-
veis por elas. Para isso organizam-se
uma sociedade que rerebe o nome
de “Levrat Yeladim (sociedade das
crianças).

Esta sociedade é dirigida pelas
próprias crianças que são eleitas pela
sociedade infantil, e com a colabora-
ção de todos executam os seus pró-
prios planos.

Não perdem tempo atoa. Além
de estudarem e naturalmente também
bricarem, arranjam ainda muito tem-
po para fazerem uma série de traba-
lhos. Tem a sua própria horta, onde
plantam verduras e legumes diversos,
e o dinheiro apurado é invertido em
compra de material que lhes é neces-
sário, e ainda oferecem uma boa par-
te ao K.K.L. Mostram nos elas, que
também crianças por menores que
sejam, podem trabalhar e aprender
desde pequenos a aproveitar o tem-

po e mcoisas úteis.

O quadro aí do lado, representa
dois meninos trabalhando no jardim

de sua escola. Vocês poderão pensar

como também fazer um jardinzinho

na vossa escola... mas por enquanto

temos um trabalho para vocês faze-

zem nas suas horas de folga. Colorem

essa fotografia, em aquarela ou lápis
de côr. Sugerimos as seguintes côres:
Os garotos: blusa azul, chapéu e calça
kaki.

Os telhados: vermelho.

A torre do kibutz: branco.

Árvore e flores: nas suas côres
naturais. Isto é: verde, vermelho,
amarelo.

Mangueira: negro ou cinza.

Oferecemos dois grandes prêmios:

Ao 1.º colocado do colorido em
aquarela — um estojo completo de
aquarela.

Ao 1.º colocado em colorido a lá-
pis de côr — uma caixa de lápis de
côr grande.

Só aceitamos trabalhos de crian-
cas até a idade de 12 anos.

A data de encerramento do con-
curso é 30 de setembro do corrente
ano.

 

 

RESPOSTAS

1 — Herman Shapiro

2 — Parlamento

3 — Dr. Chaim Jeitzman

4 — Seco. 2 — Sul

5 — Mefalsim

6 — David Ben Gurion

71 — Golda Meyerson

8 — Habima

9 — De tres: Torá; Nevivim; Ktuvim

10 — Hapoeil. 



 

 

 

 

MENACHEM USSISHKIN

ןיכישיסואיםחנונגוברת
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Menachem  Ussishkin  (1963-

1941), nasceu numa cidadezinha pe-

quena na Rússia, onde fez os seus

los. estudos. Depois seus pais muda-

ram-se para Moscou, onde ingressou

na escola Real.

A sua 1º — atividade no sionis-

mo,foi ainda quando bem jovem, dis-

tribuir convites para uma reunião

sionista. Mais tarde, quando ainda

aluno da escola Real, fundoua “Agu-

dá shel olim le Eretz Israel” (organi-

Le
s

ODIA
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zacáo dos que fazem aliá para Eretz

Israel). Os membros dessa organiza-

cáo, eram todos estudantes. Para fa-

zer alía, começaram 05 membros des-

sa organização, fazer campanhas fi-

nanceiras, e Ussishkin, vendeu o seu

relógio de ouro, que recebeu de pre-

sente no dia do seu “Bar Mitzvá”,

o dinheiro ofereceu à organização .

Quando ficou mais velho, dedi-

cou Ussishkin a sua vida inteiramen-

te ao Movimento Sionista, e lutou

toda a sua vida pela redenção do sólo

de Eretz Israel. Com a sua ajuda,

começo uo Keren Kaiémeth Leisrael,

e redimir as terras do Eimek Izreel.

Desde o ano 1924, colocou-se Ussish-

kin na dirigência do Keren Kayemet,

e desde então o trabalho foi muito

mais produtivo e muito maior. E c

Keren Kayemet, tornou-se o consolo

e a esperança de todo o povo em

Tishri, mais um aniversário do seu

Comemoramos esse més em 12 de

Tishri, mais u maniversário do seu

desaparecimento. No entanto o ideal

de Ussishkin, continua bem vivo en-

tre nós. E o trabalho por êle come-

cado será por nós continuado com o

mesmo vigor que Ussihkin, sempre o

fez. 



QUATRO FILHOS
Ha muitos e muitos anos... Não!

O nosso conto não é como os demais.
O fato aconteceu, não em tempos re-
motos mas em nossos dias, durante o
1.º ano do Estado de Israel.

Longe, muito longe, além dos
montes e dos mares... Não! Não se
assemelha aos demais contos. Não
ocorreu além das montanhas e dos
mares, nem tão pouco no maravilhoso
país das maravilhas, mas aconteceu
aquí, em nosso país, no Estado de
Israel.

O que queremos contar, aconte-
ceu, numa das aldeias da Galiléia. Aí
vivia uma familia de lavradores he-
breus: o pai, a mãe, e os seus 4 filhos.
Os pais vieram ao país quando eram
jovens, pois detestavam a vida escra-
vizada que levavam no galut. Emi-
graram para Eretz Israel, porque
queriam ter uma terra própria, por-
que queriam pátria própria, porque
se negavam a ficar expostos a cari-
dade dos gentios.

Junto com éles, vieram outros
companheiros e comnanheiras e fo-
ram chamados “chalutzim” (pionei-
ros). Eseolheram um terreno árido na
Galileia, aos pés do monte, e cons-
truíram uma aldeia judía. Isto não
era trabalho fácil, pois á volta só ha-
via o deserto, montanhas e rochas.
Trabalharam dia e noite, cultivando
a terra; descobriram fontes de água,
cavaram pocos, e a hoa terra, deu-lhes
do seu melhor. As árvores tornaram-
se carregadas de frutos em quanti-

dade. as ovelhas tinham pastos e o

galinheiro estava cheio de galinhas
e outras aves, enquanto que no berço,

cresciam os filhos.

O pai e mãe, estavamsatisfeitos
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com os resultados do seu trabalho e
com os seus quatro filhos: Gali, Yo-
ram, Nachshon e Uzi, meninos sadios
e alegres. De manhã iam as crianças
à escola e a tarde trabalhavam no ga-
linheiro, na vinha, nos campos. Nas
horas de ócio, costumavam reunir-se
aos pés da montanha. Aí havia uma
fonte que os seus pais haviam desco-
berto, ao chegar. As suas aguas eram
cristalinas e cintilavam à luz do sol;
era um prazer ficar aí lançando bar-
quinhos de papel a corrente e matan-
do a sede com a agua refrescante.
Os meninos asseguravam que quem
bebia destas águas nada de mal lhes
aconteceria. Com o correr dos anos

-..Queremos partir para o neguey para
construir uma nova colônia.

transformaram-se os meninos em jo-
vens belos e fortes. Além do traba-
lho agrícola, eram peritos no manejo
do fusil, pois assim, lhes ensinaram
seus pais: ser bondoso, não fazer mal
a ninguém, nem ao homem, nem ao
animal, ao estrangeiro querer como.. 



 

u Si mesmo, ser hospitaleiro e amigo.
Tinham porém que se precaver con-
tra os bandidos, os maús, ter os olhos
bem abertos e os ouvidos atentos a
tudo que conspire contra o bom e o
honesto.

Cada vez que o inimigo arma

uma emboscada é preciso atirar com

destreza e com a mão firme. Os me-

ninos guardavam esses ensinamentos

e foram valentes defensores.

Vieram tempos funestos para Is-

rael. Sete nações árabes declararam-

lhe guerra e arremeteram-se contra

Israel, querendo aniquilar o novo

Estado.
Em vista disso, reuniram-se os

hebreus no Sharon na Shfeilá, em

Shomron e em Yehudá, no Galil e no

Neguev e disseram: Esta perfídia

não será realizada. Aprendemos a

arte de defesa, sabemos manejar as

armas, estamos bem treinados sabe-

remos fazer frente ao inimigo, nos

alistaremos todos e formaremos 0

exército de Israel.

O inimigo lançou-se sobre Israel;

os seus tanques atacaram-no por ter-.

ra, os aviões pelo ar 6 8 navios de

guerra do inimigo vieram por mar

para atacá-lo.

Gali, o maior dos filhos, resolveu

ser marinheiro, alistar se na marinha

de Israel. Esconder-me-ei nos botes

e farei ir ao fundo qualquer navio que

apenas se atreva a se aproximar da

costa. Dirigindo navios poderei tra-

zer meus irmãos, vítimas das perse-

guições, que também nos ajudarão a

vencer o inimigo. Depois da vitória

todos os navios ficarão a serviço do

comércio e serão utilizados para tra-

zer todos os “olim” da diáspora.

Em seguida falou Yoram, o se-

gundo filho: eu quero ser aviador;

aprenderei a manejar os aparelhos e

voarei como os pássaros. Quem ma-

 

nifestar más intenções terá o mere-

cido. Qual gavião abaterei os pássa-
ros de metal do inimigo.

E eu, disse Nachshon, aprende-

rei a conduzir os tanques, serio que

vê, sem servisto. Com o meu tanque

serei como uma muralha impenetrá-

vel, ambulante e o exército inimigo

fugirá do fogo de meus canhões.

Por último Uzi, o mais jovem

...E os Quatro Filhos se puzeram a servico
de Tzvá Haganá Leisrael
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disse em tom breve: eu serei sabota-
dor.

Os filhos despediram-se de seus
pais e dos outros aldeões e seguiram
cada qual para o seu destino. Cum-
priram com a sua palavra e dentre
os demais filhos de Israel, destaca-
ram-se pelo seu heroísmo e valentia.
Corajosos, hábeis, fiéis, defenderam
com espírito de sacrifício as frontei-
ras de Israel.

“Finalmente chegou a vitória. O
maior, apressou-se a voltar para jun-
to dos seus, causando-lhes à sua volta
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uma alegria infinita. Em seguida
veio Yoram que aterrisou o seu aero-
plano em um campo deserto. Até o
fiel cãozinho sacudiu a cauda, mani-
festando a sua alegria. E eis que vem
Nachshon, guiando o seu tanque. As
crianças da aldeia apressaram-se em
trepar no tanque, cantando alegre-
mente, trouxeram o heroi para a casa
dos seus pais. O júbilo destes foi in-
indiscretível.

Depois de dadas as boas vindas
começaram a inquietar-se por Uai,
que tardava a vir. Esperavam todos,
mas o quarto filho, que se achava nos
confins do Neguev, não vinha. Que te-
ria acontecido?

Uzi era um valente e audaz di-
namitador, sabia introduzir-se às es-
condidas, entre as linhas do inimigo,
destruia as fortificações, causava sé-
rios danos ao seus depósitos de arma-
mentos e ainda trazia prisioneiros
para o seu acampamento.

Os inimigos decidiram pegá-lo
vivo ou morto. Vigiavam--no constan-
temente, armaram-lhe várias embos-
cadas até que finalmente caiu na mão
cos inimigos.

Começaram logo a interrogá-lo;
quantos soldados tendes? Onde es-
tão? Quantas metralhadoras pos-
suis? onde guardais as armas? mas
Uzi calava, seus lábios não se mo-
viam. Os inimigos viram que não
obteriam uma resposta e tentaram
suborná-lo com promessas, mas quan-
do viram que também isso não surtia
cfeito, os malvados começaram a tor-
turá-lo barbaramente. Uzi não res-
pondia e em seus olhos lia-se uma
determinação: fazei o que quizerdes,
mas de mim nada sabereis.

O sangue jorrava de suas feridas,

os olhos se cerravam e a cabeça pen-

dia para o lado. Os inimigos acredi-

taram-no morto e jogaram no campo.

Os pais e os irmãos continuavam
esperando. Certo dia viram aproxi-
mar-se um mensageiro que desceu do
cavalo e, de cabeça baixa e olhos tris-
tes disse: vosso valente filho caiu nas
nãos do inimigo e os seus rastros
desapareceram. Bendita seja a sua
memória!

Os pais romperam em pranto,
mas os irmãos baixaram a cabeça um
instante, calados ficaram durante um
momento e então disseram: Nos ire-
mos buscar o seu cadaver. Subiram
todos no aeroplano de Yoram, e diri-
giram-se para o Negueyv. Chegados
ao acampamento de Uzi, obtiveram
permissão do comandante para ir
procurar o irmão mais moço. Arras-
taram-se todos, atravessaram a fron-
teira e percorreram toda a zona pro-
curando Uzi. Depois de uma busca
que durou muitas horas encontraram
o corpo do seu irmão, estendido quase
sem respiração, coberto de sangue. e
de ferimentas.

Abatidos e desanimados começa-
ra ma chorar, mas Yoram o aviador,
disse: Irmãos, interrompai o vosso
pranto, que não é hora para isto; eu
voarei e trarei agua de nossa fonte;
com ela lavaremos o corpo de nosso
irmão e falo-emos voltara si, Os, ois
irmãos ficaram junto do co
Uzi e Yoram, num abrir e: :
olhos, desapareceu de vista em dire-
cão ao acampamento e dalí seguiu em
se aeronlano nara a sua aldeia. Aí
chegando encheu uma garrafa com
a agua da fonte e voltou para onde
estavam os seus irmãos. Mal lavaram
as feridas de Uzi com esta límpida
agua elas imediatamente desaparece-
ram. Esfregaram-lhe nas témporas e
ele voltou a si e abriu os olhos, admi-
rado do que vía junto a si; quando
puzeram-lhe algumas gotas na boca,
levantou a sua cabeça de cabelos on-

dulados e murmurou com voz fraca:
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Oh! irmãos, que sonho comprido.
Onde estou?

“Dormirias eternamente, se não
te tivessemos descoberto”.

De volta ao acampamento, o co-
mandante alegrou-se muito de ver o
seu bravo soldado e mandou que o
levassem para casa, afim de que ale-
grassem os seus pais. À alegria estes

Era um prazer ficar alí 1ancando barquinhos
à corrente

foi sem limites. Reuniram-se logo
todos os aldeões e cantaram canções,
contaram aventuras da guerra e ter-
minaram a festa com danças popu-
lares.
— Durante umas duas semanas fi-

“caram os filhos na fazenda, ajudando
aos pais na vinha, no galinheiro, no
estábulo e, por fim disseram: quere-
mos partir para o Neguev para aque-
le forte na fronteira onde Uzi derra-
mou o seu sangue, afim de construir
ali uma nova colonia. Os pais bendis-
seram o caminho escolhido pelos
f:lhos e fizeram votos pelo triufo dos
novos conquistadores da Terra. Gra-
cas a vós Israel será louvado, disse-
ram aos filhos.

Os irmãos empreenderamvoo em

direção ao Neguev e contaram as suas
intenções ao comandante de Vá.
“Aos herois não se nega nada”, res-
pondeu o oficial. E acrescentou: há
em minha brigada outros jovens que
querem se estabelecer no Neguev;
chama-los-ei e êles aderirão ao vosso
projeto. Também eu, quero ser um
dos colonizadores.

Os irmãos saíram acompanhados
de seus amigos e do comandante e
fundaram a nova colonia, levantando
os 1.º barracões da aldeia junto do
forte fronteiriço.

Num dia quando Uzi montava
guarda, os inimigos viram-no de lon-
ge e gritaram incrédulo: Eh! Uzi!
És tú?

Sou eu mesmo, respondeu-lhes
Va.

Mas...

— Cem vezes vocês me matarão
e outras cem tornarei a viver, disse
Uzi!

Assustados correram os soldados
inimigos para o seu comandante e lhe
contaram o fato. O chefe escutou,
abanou a cabeça, encolheu os ombros,
e disse: Assim são os filhos dos ju-
deus. em vão temos atacado, nunca
poderemos vencê-los, nunca consegui-
remos varre-los dessa terra!

si te matamos!

 

 

Não há nada que oponha a vontade.

Ussishkin 
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  Aprenda
brincando
EOS

O alfabeto hebráico em letras de
imprensa que aquí para vocés apre-
sentamos, é feito na base de quadra-
dinhos, o que torna muito fácil á sua
execução.

Podereis usá-lo em diversas oca-
siões para ornamentação. Para a
“Pina do “K.K.L.”, para ornamen-
tação da sua sala de aula, para orna-
mentação de festas, etc.

Uma sugestão: risque letras ne-
cessárias para comporas palavras que

você quer formar num papel colorido

Em seguida recorte-as e cole-as sobre

um papelão grosso de côrescura. Po-

derás fazê-lo e mforma de faixa (es-

treito e longo) ou em forma de cartaz.

Para que tome um aspecto bonito, é

recomendável, que as letras sejam
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bastante grandes (15 a 20 cts) e as
córes sejam vivas e combinem entre
se (por ex. vermelho e preto, verde e
marron, etc.).

CONCURSO: estáo aquí na sua
frente quatro letras, ornamentadas
diferentemente. Escolha um, ou mais
modelos e envie nos todo o letreiro
ornamentado em córes). Os 3 1os. co-
locados, serão premiados. Publicare-
mos o resultado do concurso no pró-
ximo N.º.

Os concorrentes, deverão nos en-
viar os seus trabalhos até o fim do
mês de setembro, para o nosso ende-
réco.

Sáo necessários os seguintes da-
dos: nome, idade e ano escolar.
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O caminho de um “Olé”

em Medinat Israel

Todos vocés já ouviram que dia a dia chegam a

Eretz Israel, centenas e centenas de olim.

Embora estejam voltando á sua Pátria, nada co-

nhecem dela. Desconhecem sua lingua, seu territorio

e sua gente. Na maioria das vezes, chegam ao país, sem

IDENTIFICAÇÃO

DESINFECÇÃO
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meios para poder viver no dia seguinte. E? preciso ori-

entá-los, guia-los nos seus primeiros passos, ensinar-

lhes a lingua, arranjar-lhes uma casa para morar e tra-

balho, a fim de que possam tornar-se elementos úteis,

dos quais tanto precisamos.

Para que vocês possam, por si só, acompanhar o

nosso olé, apresentamos aqui por meio das fotográfias

que ilustram essa página, os passos do nosso olé desde

o momento que desembarca do navio em Chaifa, até

tornar-se de fato u mcidadão de Medinet Tsrael. 
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Caros leitores:
Transcrevemos aquí para vocês

algumas cartinhas que crianças ju-
días do “galut” escreveram às crian-
cas em Eretz Israel.

Temos certeza, que também as
crianças judías do Brasil, gostariam
de fazer o mesmo, e até já tomamos
providências para tanto: escrevemos
uma carta para Eretz, pedindo ende-
reços de crianças que quizessem se
corresponder com vocês e nos respon-
deram que é grande o interesse
das crianças Eretz Israelitas pelo
Brasil, e que as mesmas teriam imen-

so prazer em se corresponder com vo-
cês. Mas para facilitar o trabalho,
vocês nos mandarão a sua 1.º cartinha

A NOSSA ESCOLA, RECEBEU UMA
BIBLIOTECA

Quando vim para a escola, eu não conhecia
a lingua hebráica, nem tampouco escrever eu
sabia. Eu me aborrecia muito com isso, pois
não podia ler o que estava escrito nos livros
de Eretz Israel.

No princípio desse ano, eu já sabia ler e
folar hebráico. Mas não tinhamos livros de
leitura. Mas eis que um dia, quando estavamos
sentados ao redor da mesa, almoçando, mostrou
nos o madrich, um presente que nos havia sido
enviado pelas crianças de Kfar Vitkin. Era um
pacote de livros. Alegramo nos muito ao veri-
ficar que os alunos das escolas de Eretz, vem
em nosso auxílio para organizar a nossa biblio-

teca.
Agradecemos do fundo de nossa alma as

crianças de Kfar Vitkin o seu presente.

ESTER PRACHI, KITÁ ZAIN-KFAR DAGON

chianças edchevem

para o Rio — para a séde do K.K.L.

Nós, as remeteremos para Eretz e vo-
cês receberão as respostas nas suas

casas.
Portanto jovens, mãos a obra! Co-

nhecam através a correspondência

com crianças de Israel, tudo que vos
interessa a respeito do nosso Estado
de Israel.

Aguardamos as vossas cartinhas
para breve. As melhores cartas que
nós forém enviadas, serão publicadas

no próximo número do “ITONEI-
NU”.

O nosso enderéco é: Keren Kaye-
met Leisrael (M.H.)
Av. Rio Branco 114/11.” and. sala 113.
Rio de Janeiro — Brasil.

UMA CAR DE WINNIPEG NO CANADÁ

Nós, alunos das escolas e dos movimentos

juvenis em Winnipeg, resolvemos plantar uma
floresta em Eretz com o nome de “Da juventude
de Winnipeg aos novos olim”. Dessa forma
ligar-se-á cada turma ou grupo de jovens a
uma classe ou grupo de jovens olim, e corres-
ponder nos emos com êles. Com o correr do
tempo, não nos satisfaremos com cartas somente,

mas mandaremos também presentes, fotografias,

mapas e jogos, e tudo mais que nos for possi-
vel. À nossa intenção é que cada grupo ou
classe, se esforce como se fossemos um grupo
de crianças olim dos acampamentos de olim ou

das recém construídas aldeias. Todos nós esta-
mos muito entusiasmados com a ideia e pedimos
que nos escrevam para o seguinte endereço.

Rivka Diamant, 157 Landstoune Ave. Winnipeg,
Man. CANADA.

ai 



- QUEBRA
(Preencher os quadrinhos em he-

braico).

 
Verticais :

1 — Carpinteiro em nebraico.
2 — Nome do Ministro do Exterior

de Israel.

Horizontais:

1 — Trem em hebraico.

IT — Vela em hebraico.

(Preencher os quadrinhos com le-
tras hebraicas).

 

 

   
Verticais:

1 — Porta em hebraico.
2 — Mesa em hebraico.

3 — Mar em hebraico.

Horizontais :

J  — Balde em hebraico.
II — Pão em hebraico.

III — Chacal em hebraico.

CABEÇA
(Este preencher com letras lati-

nas).
1

Ra
[ER E
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Verticais :

1 — O Ministro do Exterior do Es-
tado de Israel.

2 — Povo em hebraico.
à — Um porto reconquistado pelo

exército de Israel — no sul do
Neguey.

Horizontais :

I  — Organizacáo esportiva filiada
a Histadrut.

II Povo em hebraico.
TIT Regiáo norte de Israel.

 

1
|

1

₪₪
|
III

|55|855555
Verticais:

 

     

 
 

| — Colonia coletivista em hebraico.
¿ — Orvalho em hebraico.

3 — Imigracáo para Eretz Israel.

Horizontais:

I  — Grupode pessoas em hebraico.
IH — Nome do nosso Estado.
III — Pentateuco em Hebraico.

 

Envie-nos o resultado até o fim do mês, para o nosso enderêço. No

próximo número publicaremos o. resultado. 0 
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DISTRIBUICAO INTERNA.

A DANCA DA AGUA

Voces que estudam o “Ta-
noch, sabem com certeza, que
desde os mais remotos tem-
pos, tinham os nossos ante-
passado dificuldades, com

agua. Sempre foi ela escassa
no país. Por isso é que 0
nosso patriarca Abraão, teve
que perfurar poços afim de
ter agua para si e para os
seus rebanhos.

Hoje em dia, na nossa ve-
lha-nova pátria, quando no-
vamente voltamos a região

que o patriarca Abraão ha-
bituou-o Neguev encontramos

as mesmas dificuldades. Os
nossos chalutzim, quando vie-
ram para o Neguev afim de

colonizá-lo não podiam es-

perar que a chuva irrigasse

seus campos, pois quase não
chove no Neguev. Por isso

cada poço que se descobre, ou

qualquer agua aque nos chega

pelos mais dimersos modos,

são para nós motivo de gran-

de alegria. Pois muito esfor-

ço nos custa conseguila e

muita necessária ela nos é.

Essa canção e dança que

aqui para vocês vos apresen-
tamos: Mayim, bem expressa
essa alegria.
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